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“Chi yun, shen tung, shih yeh. 

O ciclo do chi, o movimento da vida, assim seja.”1  

 

PROPOSIÇÃO 

 

Aprofundar pesquisa pedagógico-criativa no campo da Performance Vocal sob a 

luz dos conhecimentos difundidos pela Pedagogia Vocal desenvolvida pelo Pantheatre  

(especialmente por Linda Wise) em interface com a Psicopedagogia Perceptiva (no 

tocante ao movimento sensível) como busca da organicidade voz-corpo-cena, com 

produção de  performance e vídeo poético-pedagógico. 

 

PEQUENO HISTÓRICO 

 

 Se observarmos o numero de estudos sobre Voz e Cena disponíveis na internet 

hoje, ligados a Universidades, Faculdades, Centros de Estudos e Grupos de Teatro, 

constatamos que o quesito Voz está assumindo seu estatuto de independência, 

                                                        
1 Um dos seis cânones da filosofia taoista para guiar os artistas, 
sistematizados por Hsieh Ho em “Ku Hua P’in Lu” (“Registro da Classificação 

de Pintores”, 500 d.C.), in SIMPKINS.  



especificidade e integração, redirecionando pesquisas e práticas performáticas e 

pedagógicas.  

Independência: das técnicas até agora emprestadas de Canto Lírico e Fonoaudiologia, 

referências adotadas por muitas décadas na preparação e criação vocal para o teatro; 

Especificidade: ao sugerir abordagens que contemplem a presença cênica e organicidade 

corpo-voz-cena, numa pesquisa singular; e,  

Integração: à cena contemporânea onde as linguagens interagem em pé de igualdade 

como componentes da escritura  da cena.  

 

 Dentro deste espectro a Companhia Panthéâtre e Panthéâtre ACTS  - École 

Expériementale de la Voix, na trajetória de Alfred Wolfsohn e Roy Hart, se constitui na 

França,  a partir de 1981, como núcleo pioneiro de pesquisa,  pedagogia e performance ( 

vide  http://www.pantheatre.com/5-international-es.html  consultado em 

14/06/2013). Enrique Pardo e Linda Wise2, são fundadores do Pantheatre , com os 

quais, desde 2009, tenho desenvolvido minhas pesquisas em encontros anuais de longa 

duração, no Brasil, no Chile e na França. 

 

 

                                                        
2 Linda Wise est née au Kenya et a été formée en Ecosse à la Royal Scottish 
Academy of Music and Drama. Elle a travaillé avec Roy Hart de 1969 jusqu'à 

sa mort en 1975, ayant été membre du Roy Hart Theatre et l'une des 

fondatrices du Centre International Roy Hart dans le Sud de la France. A 

présent elle dirige, avec Enrique Pardo, la compagnie Panthéâtre et 

Panthéâtre ACTS Ecole Expériementale de la Voix, basée à Paris et au Centre 

Roy Hart (France). Linda est invitée à diriger, enseigner et jouer dans le 

monde entier. Elle a gagné le prix de Jean Vilar 1988 pour sa mise en scène 

de « Moby Dick » de Melville, et un OBIE (New York) avec le Roy Hart Theatre 

pour leur adaptation de « Pagliacci » de Leoncavallo où elle jouait le rôle 

de Nedda. Ces dernières années elle a dirigé, entre autres, une série de 

solos pour des femmes interprètes, un opéra de jazz Coproduit par Boreas 

Teater et le théâtre de national d'Oslo, et une pièce sur Abélard et Héloise 

(« The Thorn of Desire ») à New York (NYU Experimental Theatre Wing, 2007.) 

Passionnément concernée par une vision de la voix qui puisse offrir la 

perspective la plus large 

possible sur l'individualité de chaque personne, elle incorpore dans son 

enseignement diverses 

techniques, depuis les registres étendus ‘Roy Hart' jusqu'au bel canto et le 

travail corporel 

Feldenkreis. Elle a enseigné la voix dans les écoles nationales de théâtre, 

au Danemark, en Norvège, 

en Australie, en Nouvelle Zélande, en Argentine et en Ecosse, et a été 

professeur aux écoles de théâtre de Limoges et de Strasbourg. Elle collabore 

avec un cercle international d'artistes et des penseurs dans le domaine de 

la thérapie, de la psychologie archétypale et de la mythologie. 

 

http://www.pantheatre.com/5-international-es.html


PANTHEATRE ACTS es un contexto de investigación y de formación profesional para 
actores, cantantes, bailarines. Un contexto también de conversión profesional (por 
ejemplo bailarines que quieren usar la voz, o cantar, etc.) y de desarrollo profesional y 
cultural. Su especialidad es la perforamance vocal, el teatro coreográfico y los estudios 
culturales, especialmente aquellos relacionados con la mitología y la psicología 
arquetípica. 

La Voz / Linda Wise 

Antes de convertirse en un instrumento de control 
musical, o el apoyo modulado del lenguaje, la voz 
es un medio fabuloso de expresión, vinculado a 
nuestros impulsos más íntimos. Cada sonido, 
desde el suspiro más etéreo a un grito 
desgarrador, de la más alta coloratura al más bajo 
de gruñidos, debe reclamar su lugar en nuestra 
imaginación artística. 

Un verdadero crescendo / decrescendo vocal es 
quizás lo más difícil de conseguir: levantar el 
temperamento y el desgarre de un grito 
apasionado (por ejemplo un fortissimo abierto que 
haga trizas un sonido), y al instante lograr 
transformarlo en un pianissimo  lírico sostenuto en 
el que se puedan oír pasión y melancolía lírica. 
El trabajo vocal Roy Hart, del cual Linda Wise es 
una de las herederas mas conocidas, es famoso por 
abrir las fronteras de lo posible con la voz (para 
algunos lo imposible, lo inhibido - ¡o incluso lo 
prohibido!) Linda lleva estas exploraciones 
vocales a terrenos teatrales y musicales pero 
también a  ámbitos de desarrollo personal. 
Su pedagogía y dirección artística están basadas en 
disciplinas de tipo musical (se trabaja y se canta 
con un piano) sin exigir una formación musical 
previa; incluye momentos de relajación, de trabajo 
de respiración y de postura para afinar la 
percepción interna y externa. También incluye su 
pedagogía estructuras de improvisación creativa. 

 

  

 

 Paralelo aos encontros dedicados a Performance Vocal tenho tido contato com a 

Psicopedagogia Perceptiva, também surgida na França nos idos de 1980 com Danis Bois, 

mais conhecida como Fasciaterapia . A fasciaterapia é uma terapia corporal com enfoque 

curativo e preventivo, que estimula a força de autorregulação do corpo.  Em encontros e 

curso de formação com Armand Angibaud3  procuro  uma interface com a expressão do 

                                                        
3 ARMAND ANGIBAUD Fasciaterapeuta e Somato-psicopedagogo radicado no Brasil, 
formado pelo Prof. Dr. Bois, criador do método da Fasciaterapia e da Somato-

psicopedagogia, há 26 anos. É titular de pós-graduações acadêmicas e Máster 

http://www.pantheatre.com/5-international-es.html#performance
http://www.pantheatre.com/2-teatro-coreografico-es.html
http://www.pantheatre.com/6-liste-de-lecture-fr.html
http://www.pantheatre.com/6-liste-de-lecture-fr.html


sensível , desenvolvendo, especialmente, a 

Introspecção Sensorial e o Gestual do Sensível com 

Movimento Livre  (vide 

WWW.fasciaterapia.com.br).  

  
 

“A INTROSPECÇÃO SENSORIAL 

 

Fundamenta-se numa atitude de 

“neutralidade ativa”, ou seja, um estado de 

“atenção desprendida” ao que está por vir, uma 

presença “a si mesmo”. É uma experiência 

imanente, feita no silêncio, na imobilidade. E paradoxalmente, a imobilidade é que nos 

transporta à intensidade máxima da percepção do Movimento Interno. A evolução 

perceptiva dos diferentes estados vivenciados, se organiza numa escada progressiva, 

denominada pelo Dr. D. Bois de Espiral Processual do Sensível. No processo evolutivo da 

percepção, configura-se o nascimento do Ser sensível. 

 

 

O GESTUAL DO SENSÍVEL 

 

                                                                                                                                                               
I na Universidade Moderna de Lisboa, e mestre em Psicopedagogia Perceptiva 

na Universidade Fernando Pessoa em Porto. Responsável pelas formações em 

Fasciaterapia no Brasil há 8 anos. Professor convidado pela Faculdade Angel 

Vianna, Rio de Janeiro, na Pós-graduação “Terapia e Movimento” (2008). 

Reside em São Paulo 

 



É uma expressão gestual ligada à percepção do movimento sensorial. Uma das 

primeiras condições de treinamento obedece à lei de uma lentidão fluídica e global. Não 

é uma ginástica, mas uma gestual prazerosa que permite a ligação 

corpo-alma, em relação à percepção do Sensível. Dr. D. Bois, ao criar o gestual do 

Sensível, estabeleceu um novo paradigma, e assim, o movimento gestual se torna uma 

expressão do si profundo em relação ao Ser. Dentro da dinâmica sensorial, que pode ser 

explorada em posição sentada, deitada ou em pé. 

 

 

 

 

EXPRESSÃO LIVRE 

 

É uma dança livre e autêntica do Ser que quer se expressar através do corpo 

orgânico, na escuta do impulso do movimento interno, do pré-movimento sensorial e da 

evolução da intensidade rítmica.” 

 

ESTADO DA PESQUISA 

  

Nos anos recentes tenho me dedicado tanto à Performance Vocal, quanto a  

Pedagogia Vocal para Cena, quanto à difusão de saberes e sabidos da área:  

1996-2013.Criação e edição de vários vídeos, de curta e média durações ,com artistas 

populares cantando: “ La Stela sei tu”, “Pois é, seu Lulu”, “A Empregada”, “ O Jardim de 

Seu Joaquim”, “Dona Benta” ( trilogia), “Muquém”, etc.; 

2004. Criação e condução do curso de Expressão Vocal para o Ensino à Distancia da 

Escola de Musica e Artes Cênicas da UFG; 

2004. Criação e edição do vídeo  “Laboratório Vocal” com aula de preparação corpo e 

voz para atores com a artista e cantoterapeuta Maria Cristina Campos; 



2005. Criação e edição do vídeo “Vozes sobre Voz” com textos de Sara Lopes, 

testemunho e prática de Sandra Sofiatti  e vivencia por Julia Pascali do poema, de 

própria autoria, “Pele de Cetim”; 

2008 . Captação de imagens da performance de Enrique Pardo no Brasil ( UFG) postado 

na internet por Mitoludens , “Pequeno Concerto Desconcertante”; 

2009. Abertura de página virtual no Portal da UNICAMP, com, entre outras postagens, 

Sons, com cantos pessoais e referencias indígenas ( 

www.iar.unicamp.br/alunos/juliapascali/index.htm ) 

2009-2012. Participante em cursos de longa e curta duração do Pantheatre no Brasil, no 

Chile e na França, com Enrique Pardo e Linda Wise; 

2011-2013. Professora responsável pelas disciplinas de Voz para Atores e Expressão 

Cênica para Cantores; 

2011-2013. Participante assídua dos encontros de Gestual do Sensível e curso de 

formação em Fasciaterapia, com Armand Angibaud; 

2004-2013. Coordenadora de grupo de performance e pesquisa , com ênfase na 

organicidade corpo-voz com os espetáculos”Nambi Naine” e “Canto Nabiquara”; 

2010-2013. Cantora com repertorio clássico e popular, com ênfase na Performance 

Vocal, acompanhada pelo violonista Helio Amaral e pela contrabaixista Sylvia Silva. 

 

 

 

PLANO DE ATIVIDADES  

 

1.Participação em curso de longa e curta durações pra treinamento em Performance 

Vocal e Teatro coreográfico, junto ao Pantheatre, França e  

Chile, com Linda Wise .  

Março – 3 semanas – 60 horas (França) 

Outubro/Novembro – 6 semanas – 180 horas  (França) 

alternativa Janeiro 4 semanas – 120 horas (Chile) 

 

2. Participação em cursos de longa e curta durações para formação em Movimento 

Sensível, junto a Armand Angibaud e Danis Bois,  França e Brasil. 

2 encontros por mês  São Paulo 3 horas ( 60 horas) 

3 encontros de 30 horas Trancoso, São Paulo, França (90 horas) 

 

http://www.iar.unicamp.br/alunos/juliapascali/index.htm


3. Encontros laboratoriais de treinamento e criação abordando processo pessoal junto a 

artistas. músicos, pesquisadores e estudantes.  

Todos os meses, agenda a ser criada. 

 

4. Construção de uma dramaturgia sob a supervisão do diretor de teatro Márcio Aurélio 

Pires de Almeida, aplicando exercícios dos dois processos, observando o acasalamento 

das duas matérias. 

3 encontros por mês com Marcio Aurélio – São Paulo (90 horas) 

 

5. Ensaios  contemplando outras parcerias com músicos, atores ou artistas plásticos. 

1 mês todos os dias  -  São Paulo – 90 horas 

 

6. Apresentação de Cena  Aberta do processo. 

Final do processo. 

 

7. Construção de material pedagógico (dossiê e /ou vídeo). 

Nos últimos dois meses. 

 

CRONOGAMA 

 

 Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês10 Mês11 Mês12 

1. X   X    X     

2. X X X X  X X X     

3. X X X X  X X X X    

4.  X X X  X X X X X X  

5.           X  

6.           X X 

7.           X X 

 

 

PERSPECTIVAS  

 



“O verdadeiro artista, assim como o verdadeiro poeta, não está preocupado com a 

aparIencia da forma, seu objetivo é trazer o ritmo que pulsa dentro dela, que então 

será carregada adiante para o espectador” (Chang Chung-yuan)4 

 

Quando se trata tudo com alegria espontaneidade dedicação presente e humor a 

vida se torna uma experiência poética, estética, artística, onde a solidariedade irmana a 

todos os reinos e pessoas, onde os diferentes convivem sem hierarquia. 

Observemos então, como  estas duas matérias interactuam e impressionam o 

corpo-voz-presença da propositora ( interatriz), enquanto performer e pedagoga. Quais  

parcerias irá suscitar e quais obras poderá tocar, durante este tempo de dedicação. 

Vislumbro estudos profundos de Performance Vocal e Fasciaterapia revelando 

novas abordagens a serem compartilhados em encontros com músicos, atores, cantores, 

bailarinos e pesquisadores em experimentos prático-téoricos,  workshops , assessorias, 

ensaios e performances, como participante e/ou propositora. 

Percebo que estas duas matérias podem ganhar um novo espaço de difusão, 

compreensão, apreensão e aplicação em âmbitos acadêmicos e artísticos brasileiros, 

tanto pela divulgação dos resultados destes trabalho como a partir de intercâmbios 

entre professores, artistas e grupos, como a Boa Companhia , a EMAC/UFG, e quiça 

UNICAMP e LUME, por exemplo, que poderão vir a acontecer, dando um caráter mais 

amplo aos estudos aqui sugeridos. 

E me coloco em estado de observadora profunda e atenta a apreciar (e registrar) 

o  encontro com uma nova natureza expressiva que será dinamizada pelo processo, 

revelando novas expressões pessoais como interatriz e propositora, na performance 

registro em vídeo a serem construídos como resultado desta proposição, onde atuarão 

dois supervisores, sendo que a professora Dra. Suzi Frankl Sperber acompanhará o 

encaminhamento da pesquisa e registro e o Dr. Marcio Aurélio Pires de Almeida estará 

atuando como supervisor da criação  da cena. 
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